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Teorias Sobre as Novas Possibilidades de Gênero 

 

Ementa: As experiências narrativas sobre as teorias de gênero transmitidas por diversos pesquisadores, 

especialmente por Judith Butler e Paul Preciado como maiores referências nos últimos tempos, ampliaram os 

estudos sobre a condição de gênero binário apresentando a contrapartida do pensamento queer.Ao mesmo 

tempo em que essas falas foram tomando espaço, vimos também um aumento dos discursos conservadores de 

afirmação da binaridade de gênero, desesperados por não perderem esse lugar consagrado historicamente. 

Consequentemente, surgem cada vez mais narrativas de violência e eliminação do outro, pela falta de 

aceitação e compreensão das diversas possibilidades de vivência dos corpos, separados da sua natureza 

anatômica sexual, transitando em performances discursivas. Por esta razão, Butler vai dizer que o gênero não 

é o que somos, mas o que fazemos. A partir da constatação desse pensamento, surge cada vez mais a 

necessidade de compreender a fundo a cultura queer e as novas possibilidades de produção 

narrativa/performática como: homens trans que engravidam; a experiência do uso da testosterona, o 

hormônio dito masculino, por mulheres em transição; comunidades de homens que se dizem bissexuais; o 

deslocamento do falo para a tecnologia de vibradores e dildos; as performances da prática de dança vogue 

por homens gays ou trans; a estética drag e outras existências e experiências performáticas que mais se 

aproximam do mundo denominado queer. 

Objetivos   

O objetivo geral deste curso é tentar mapear quais são ou novas possibilidades de gênero narradas pelas 

mídias hoje.  Como falam, de que forma se apresentam e como são percebidas?  Quais as práticas narrativas 

midiáticas que marcam as novas condições e possibilidades do gênero?  

 

Programa   

Parte I.  Teorias de Gênero 

1.1 - Butler e Gênero 

1.2 -Preciado e as novas tecnologias do corpo 

1.3- Collins e a Política social negra 
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Parte II. Teorias do Corpo Queer 

2.1- Monstruosidade x Sexualidade 

2.2- Corpos Melancólicos 

2.3-  O discurso de ódio 

Parte III. Discursos Midiáticos 

3.1 - A Cultura Ballroom 

3.2- Os cenários queer 

3.3- A reinvenção dos corpos 

Avaliação   

Consistirá na entrega, em até um mês depois da aula, de um texto em formato de artigo ou ensaio sobre  temas, 

conceitos, metodologias e questões abordados na disciplina. 

Bibliografia básica   
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